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USO DO CLOROFILÔMETRO PARA CARACTERIZAÇÃO DE CULTIVARES DE SOJA 
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Desde 25 de abril de 1997 quando sancionada a Lei nº. 9456 tornou-se possível o registro e proteção de cultivares. A lei é clara e pontual quanto aos requisitos necessários para que uma cultivar seja protegida. A cultivar deve ser distinta, homogênea e estável. Na caracterização de cultivares de soja são utilizados descritores morfológicos, os quais se tornaram insuficientes para distinguibilidade. Desta forma, o presente trabalho objetivou avaliar o uso do clorofilômetro na distinção de cultivares de soja. Foram conduzidos dois experimentos, na Universidade Federal de Viçosa, em condições de casa de vegetação, nos meses de dezembro de 2005 a maio de 2006. Os tratamentos foram consituídos de onze cultivares de soja (Viçoja, UFV-1, UFV-16, UFV-18, DM-339, FT-Abyara, FT-Estrela, Conquista, Primavera, MSoy-9001 e Emgopa-316) dispostos em delineamento experimental inteiramente causualizado com cinco repetições. Cada unidade experimental foi constituída por duas plantas, cultivadas em vaso, contendo solo com 1/3 de matéria orgânica. Quando as plantas iniciaram o estádio reprodutivo foram realizadas leituras com clorofilômetro na folha do terço superior, terço médio e terço inferior de cada planta. Em ambos experimentos foram realizadas cinco avaliações, com intervalo de uma semana. Os dados foram submetidos à análise estatística com programa Genes. Os valores das leituras do clorofilômetro foram significativos ao nível de 5% de probabilidade para todas as avaliações, entretanto, observou-se que os resultados dos terços superiores e médios foram mais satisfatórios, pois tiveram menor coeficiente de variação. Para terço superior os valores médios variaram de 47,31 na cultivar FT-Estrela a 24,73 na cultivar Primavera, enquanto que para o terço médio, os valores médios variaram de 40,65 na cultivar FT-Abyara a 17,29 na cultivar Primavera. Conclui-se, portanto, que é possível distinguir cultivares de soja com uso do clorofilômetro. (CAPES) 

